NORMAS GERAIS PARA A ESCRITURAÇÃO
DOS LIVROS DE REGISTROS PAROQUIAIS
Com base nas orientações dadas pelo senhor Jair Mongelli Júnior, Diretor Técnico do Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo, na palestra proferida por ele sobre “Organização dos Arquivos Paroquiais”, no Curso de Extensão para Secretárias (os), Notários (as) e Chanceleres, de 06 de 09 de maio de 2019, Faculdade de Direito Canônico São Paulo Apóstolo – São Paulo – SP, apresento indicações gerais para a escrituração dos livros de registros paroquiais:

1. Letra legível (pedagógica ou técnica);

2. Preencher todos os campos do assentamento;

3. Sempre indicar a paróquia, bairro, cidade e (arqui)diocese. Se for do exterior, indicar também o país;

4. Não colocar dados incompletos, por exemplo:

· Os pais casados em: São Paulo
· Ele nascido da paróquia de: Portugal

· Ela nascida na paróquia de Goiânia

5. Usar sempre caneta de preferência na cor azul ou preta;

6. O registro deverá ser feito logo após o evento, para não acumular;

7. Solicitar sempre um documento para o preenchimento correto do nome, filiação, local de nascimento e etc;

8. Os assentamentos devem ser registrados em um livro “original”, que ficará na paróquia, e também em um livro “duplicata” ou “cópia do original” que, após o preenchimento completo, deverá ser enviado ao Arquivo da Cúria Metropolitana;

9. Os livros em duplicata, “cópia” são importantíssimos principalmente na ocorrência de algum sinistro na paróquia (incêndio, inundação, roubo, vandalismo, ataque de cupins e etc.);

10. As informações dos livros “duplicata” ou “cópia do original” devem ser idênticas com aquelas do livro “original” (dados, seqüência dos registros, assinatura  do assentamento e etc.);

11. O pároco deve assinar todos os assentamentos e, se possível, usando carimbo com o nome completo; colocando ao lado ou embaixo da assinatura;
12. Não registrar apelidos ou nomes incompletos, como por exemplo: Pe. Zezinho, Pe. Neno, Pe. Antônio ou Pe. João;

13. Se o celebrante ou o pároco for de ordem religiosa, registrar o nome completo, a sigla da Congregação ou Instituto, como por exemplo: SJ (jesuítas), OFM (franciscanos), OP (dominicanos) entre outras;

14. Sempre registrar os assentamentos em ordem cronológica;
15. Agendar um horário durante a semana somente para a escrituração dos batizados, casamentos e notificações, evitando possíveis erros e confusões na escrituração;

16. Não permitir que os interessados em uma certidão, tenham acesso aos registros originais;

17. Não existe mais a referência sobre a legitimidade ou ilegitimidade dos filhos, no registro de batismo;
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